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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

“Primeiro pareceu a Gaspar que a estrela era uma palavra, uma palavra de repente dita na muda atenção do céu. 
Mas depois o seu olhar habituou-se ao novo brilho e ele viu que era uma estrela, uma nova estrela, semelhante às 
outras, mas um pouco mais próxima e mais clara e que, muito devagar, deslizava para o Ocidente. E foi para seguir 
essa estrela que Gaspar abandonou o seu palácio.”  Sophia, in Os Três Reis do Oriente

No dia em que celebramos os Santos Reis Magos, nossos padroeiros, desejo a todos as Boas Festas e um Ano Novo 
cheio dos frutos que vêm à vida daqueles que se dispõem a seguir essa estrela que os conduz ao presépio.

Procurámos que esta Solenidade fosse vivida com o maior envolvimento paroquial, pelo que, depois de muitos 
anos a celebrá-la no dia 6 de janeiro, resolvemos celebrá-la no seu dia litúrgico, por isso mesmo e por ser o dia em 
que mais paroquianos acorrem às celebrações. Luís Miguel Cintra, actor e declamador, estará connosco a ler-nos o 
maravilhoso conto da Sophia de Mello Breyner Andresen, Os Três Reis do Oriente, assinalando o centenário do seu 
nascimento.

Uma vez que estamos a viver um ano mais voltado para a prática missionária da caridade, foi proposto um gesto a 
toda a comunidade que ligasse a celebração do Natal aos mais necessitados. Surgiu a campanha “Estrelas que dão 
vida”, em que pedimos a dez instituições - Casa das Cores, Casa do Gaiato, Centro Social Paroquial do Campo Grande, 
Centro Social Paroquial da Charneca, Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (Júlio de Matos), Comunidade Vida e 

SEGUIR A ESTRELA



Da homilia de D. Manuel Clemente do dia 1 de Janeiro 2020:
“O Senhor volte para ti o Seu olhar e te conceda a Sua bênção” (cf Num 6,22-27). A grande bênção é esta mesma – a 
de sermos olhados por Deus. No princípio do ano, como em todos os dias da nossa vida, em todas as ocasiões, mais 
fáceis ou mais dificeis, sabemos que somos olhados por Deus.  E é por isso mesmo que existimos. Porque se Deus 
deixasse de reparar em nós, voltaríamos ao nada do qual provimos. (…) Portanto, Deus olha-nos, Deus guarda-nos! 
Guarda-nos na vida e guarda-nos até para além da morte. 
Há uma grande poetisa portuguesa, uma grande autora do séc. XX - Sophia de Mello Breyner Andresen - tem este 
verso que eu gosto de repetir (falando de Deus e daquelas ideias que às vezes fabricamos de Deus e que não cor-
respondem à verdade): “Só o olhar daqueles que escolheste nos dá o Teu sinal entre os fantasmas”. E neste início de 
ano até é bom recordar todos os olhares que desde o nosso nascimento nos envolveram, nos deram coragem, nos 
deram ânimo. Porque eles reflectiram o olhar criador do próprio Deus.
E há muitas situações à nossa volta que precisam de um olhar de ânimo, um olhar de conforto, um olhar de compa-
nhia, um olhar de paz. Possivelmente nas nossas casas, nos nossos locais de trabalho, nas pessoas que encontramos 
nas ruas. Tanta gente que precisa de um olhar que como o olhar de Cristo e de Maria, transmita o olhar de Deus que 
as anime.”

OLHADOS POR DEUS

Paz, Irmãs do Cottolengo do Padre Alegre, Irmãzinhas dos Pobres, Clube dos Avós e Missionárias da Caridade - que 
nos indicassem pessoas carenciadas e alguma sugestão de presente para elas.
Com esses dados montámos uma árvore de Natal com 200 estrelas, cada uma com um nome próprio, a idade e a 
sugestão do presente. Estamos muito felizes com a resposta solidária da nossa comunidade e por termos consegui-
do atingir o objectivo de oferecer um presente a todos, que certamente tornará este início de ano muito mais feliz.

Como comunidade, esforcemo-nos por ir reconhecendo, entre as muitas luzes do mundo, essa estrela que nos guia 
para Jesus. Sabemos que, hoje, Ele quer ser amado e servido nos mais pobres – os que o são espiritual, relacional ou 
materialmente – e que o caminho de volta da nossa visita ao presépio, como o dos Magos, tem de ser feito por outro 
caminho: um caminho que passe por esses.

Sejamos um, para que todos acreditem.
Padre Hugo Gonçalves

A ACONTECER

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
Na quinta-feira teremos, entre as 9:30 e as 19:00, Exposição do Santíssimo na nossa igreja.

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE
Na quinta-feira, às 21:30, teremos mais uma vigília do Campo Grande, em que rezaremos por este Ano Novo que agora 
iniciamos. Todos estão convidados!


